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O antiprometeísmo entre 

QHROLEHUDLV�H�FDWDVWUR¿VWDV

Alberto Toscano188

1R�¿QDO�GR�VpFXOR�;;��RV�QRYRV�KXPDQLVPRV�FRQVHJXLUDP�VH�DFRSODU�j�
ideologia capitalista na base da conversão pós-fordista, para condenar moralmen-
te o progresso, o ímpeto de transformação e qualquer esboço do poder coletivo, 
como sementes do mal, gérmens do totalitarismo. Essa leitura do século XX tar-
dio rapidamente se conjugou com uma ecologia para quem o Homem é o grande 
culpado pela destruição do planeta, numa enviesada restauração do transcendente 
na forma do postulado antropocênico. O resultado político, irônico, foi um casa-
mento improvável entre o que hoje são peças discursivas do esquerdismo (refrear 
o poder, proteger o mundo da potência) e um neoliberalismo que se debate para 
sobreviver à crise (naturalizar o poder na ação “descentralizada” dos mercados, a 
~QLFD�H¿FLHQWH��

Se os primeiros estão marcados pelo signo da melancolia e má consciên-
cia, – ou senão invocam uma retórica radical apenas para permanecer na zona de 
conforto onde tal radicalismo é sofá; – os últimos não passam de cínicos interes-
sados em continuar desmobilizando a potência comum e desarticulando quaisquer 
instâncias de transformação direta – e a própria ideia de que seja possível reunir 
D� SUi[LV� H�PXGDU� R�PXQGR� ±� SDUD� UHDOL]DU� D� GRPLQDomR�PDLV� VR¿VWLFDGDPHQWH�
WRWDOLWiULD�Mi�FULDGD��R�FDSLWDOLVPR�JOREDOL]DGR��LQWHJUDGR�H�¿QDQFHLUL]DGR�GH�KRMH�

(QTXDQWR� RV� FDWDVWUR¿VWDV� H� R� EHDWRV� GR� ³GLVFXUVR� GR� SHULJR´� VXFXP-
bem ao peso dos próprios princípios, os neoliberais celebram a sua impotência, 
ocupando todos os lugares de poder. Os pures et dures da esquerda terminam por 
morrer intoxicados pela própria pureza, ao passo que a direita, mais pragmática, ri 
de seu fastídio. Este artigo de Alberto Toscano contesta a hiperventilação teórica 
desse debate central às formulações políticas do começo do século XXI. (N.E.)

O preconceito contra Prometeu

Se os dominados que pensam como os dominadores, ou se os dominado-
UHV�WUDGX]HP�DV�LGHLDV�GRV�GRPLQDGRV��FHUWD�D¿QLGDGH�HQWUH�LGHRORJLDV�SUy�H�DQWLV-
sistêmicas é um traço comum das batalhas discursivas. Com a declaração de que 
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a era dos extremos se aproxima, a ordem espontânea celebrada fervorosamente 
pelos agentes do mercado encontra sua oposição nas múltiplas resistências profe-
tizadas pelos que pensavam que a mudança não seria mais mediada pela transição, 
isto é, pelo poder e pelo estado. Embora as tramas genealógicas que ligam a defe-
sa e o antagonismo ao status quo sejam variadas, seria difícil subestimar a magni-
tude que os efeitos sedimentados de uma longa Guerra Fria intelectual alcançaram 
no léxico da esquerda. Escoriações da vontade, denúncias do estado onipresente, 
advertências severas sobre as consequências da busca pelo domínio da natureza e 
da história: muitos dos muitos elementos no dossiê contra “Deus que falhou” são 
DJRUD�UHSURGXo}HV�LQWHOHFWXDLV��FRQ¿iYHLV�H�XEtTXDV��9LV}HV�GH�PXQGR��GH�RXWUR�
modo incompatíveis, – liberalismo autoritário e liberalismo subversivo – agora 
convergem na condenação dos males políticos de um desejo prometeico de con-
trolar o destino coletivo.

O antiprometeísmo da direita pode ser de maneira geral acusado de hi-
pocrisia: clamores burkeanos por reformas cautelosas raramente impediram po-
líticas que arrasaram os costumes e o comum dos oprimidos; e o tão alardeado 
HQFROKLPHQWR�GR�HVWDGR�UHGXQGRX�HP�XPD�KLSHUWUR¿D�GH�VHX�DSDUDWR�UHSUHVVLYR��
uma guerra branda contra a sociedade em prol dos mercados. O antiprometeísmo 
da esquerda, ao contrário, é mais geralmente marcado pela melancolia ou pela 
ilusão. Melancolia: a sensação que a emancipação seja um objeto mais lamentado 
do que desejado; e que o preço de nossos princípios seja proibitivo. Ilusão: a con-
vicção que os despossuídos possam vencer os poderosos sem se unir e organizar 
forças; a crença que os sistemas e as capacidades que hoje encarnem o trabalho 
morto das gerações e carreguem as marcas das barbáries pretéritas possam ser 
simplesmente destruídas ao invés de, ao menos em parte, apropriadas. Tais atitu-
des reverberam, mais ou menos inadvertidamente, aquele fundamental princípio 
contrarrevolucionário, segundo o que a catástrofe e a violência política são conse-
quências da imposição de ideias abstratas (liberdade, igualdade, fraternidade…) 
sobre um material humano complexo e refratário.

Prometeísmo é uma questão de conhecimento, escala e proporção. A di-
reita neoliberal baseia sua apologia da onipotência dos mercados na impossibi-
lidade desastrosa do planejamento nos limites de nossa cognição. Ao recusar o 
ponto de vista da e na totalidade, ela também rejeita as concepções modernas de 
um controle político sobre o escopo e impacto das decisões, principalmente na 
¿JXUD�GD�VREHUDQLD�SRSXODU��HQTXDQWR�HQFRUDMD�RV�DVSHFWRV�PDLV�SHUQLFLRVRV�GD�
noção, caros à microssociologia contemporânea, de que a escala é produzida em 
ORFDOLGDGHV�HVSHFt¿FDV��&RQVLGHUH�VH�R�DWXDO�SRGHU�H[HUFLGR�SRU�HVVHV�IDEXORVRV�
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sítios de produção de efeitos sociais e políticos massivos, as agências de risco: 
organizações completamente fora da jurisdição de qualquer controle político, ante 
o que o poder do parlamento empalidece.

No que concerne aos objetivos, os defensores da supremacia do mercado 
jamais se cansarão de propor uma ou outra versão da harmonia preestabelecida 
entre a compulsão amoral de acumular tudo que for possível e as necessidades 
humanas, providencialmente reduzidas a um repertório exíguo de satisfações con-
sumistas. A dominação abstrata e inumana da forma-valor, mensurando qualquer 
atividade humana sob o imperativo do mais-valor, é considerada compatível com 
“nossos valores” mais idiossincráticos e previsíveis, para tomar emprestado o vo-
cabulário idiotizante dos políticos de hoje.

Mas a associação persistente das hecatombes do século XX com o esta-
GR��D�FLrQFLD�H�R�VRFLDOLVPR�WHP�VLJQL¿FDGR�TXH�DV�PDLV�VLQFHUDV�H�DPDUJDV�GHV-
pedidas das ambições prometeicas surgem com os progressistas desacreditando 
no progresso e implorando, com convicção vacilante, por soluções gradativas. 
Nesses tempos de princípios preventivos e efeitos desconhecidos, é quase natu-
ral perceber o conhecimento totalizante como arauto da catástrofe, especialmente 
quando conjugado a uma visão da história ou da humanidade como portadora de 
um telos. Em vez de se questionarem as sucessivas supressões de qualquer con-
trole popular ou prática democrática além do reconhecimento periódico de uma 
FLGDGDQLD�SDVVLYD�H�SDFt¿FD��D�FROHWLYLGDGH�H�R�FRQWUROH�VH�WRUQDUDP�DPERV�DOYRV�
de suspeita. São aqueles que se recusam a abandonar o entusiasmo por projetos 
SROtWLFRV�LQVXUUHFLRQDLV�LQ¿QGiYHLV��SRGHUHV�FRQVWLWXLQWHV�PDV�QXQFD�FRQVWLWXtGRV��
interrupções que não são nunca prelúdios para continuidades menos abjetas.

Mas as forças e frações que conspiram para perpetuar os padrões presen-
tes de dominação não se cansam de organizar nódulos e centros de distribuição, 
estrategicamente localizados em vastas redes de cumplicidade. Se a ilusão refor-
mista do estado como o único lugar de resistência contra o capital ainda sobrevi-
ve, o mesmo sucede com o mito que, em meio a uma guerra social enormemente 
assimétrica, o enxame amorfo de uma multiplicidade não-coordenada portaria 
alguma vantagem contra a infraestrutura esclerótica do poder. Sem controle sobre 
as modalidades de produção e reprodução, a cooperação é sempre a cooperação 
do capital. Sob a atual forma de gestão, a anarquia será invariavelmente a falsa 
anarquia do mercado, e a ordem espontânea tenderá sempre a fazer com que os 
ativos retornem às mãos de seus proprietários legais, como um capitalista ameri-
cano certa vez gracejou sobre as consequências da crise.
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Em um mundo em que a espécie humana tornou-se de fato um agente 
JHROyJLFR�� EHQH¿FLDQGR�VH� �H� SDGHFHQGR�� GH� LQWHJUDomR� ORJtVWLFD� H� FDSDFLGDGH�
técnica que arrepiaria os superoperários de antanho, devemos nos questionar se 
um difuso senso comum antiprometeico não expressaria, em vez de uma sabedo-
ria conquistada a duras penas, uma perigosa negação. Os problemas do antipro-
meteísmo revelam-se particularmente agudos, se considerarmos sua propaganda 
FRPR�R�FRPSOHPHQWR� LGHROyJLFR�GH�XP�FDWDVWUR¿VPR�FLUFXQGDQWH��$� LURQLD�GH�
nossa atual conjuntura é bem comunicada pela conjunção entre, de um lado, uma 
retórica difusa que devamos aprender a viver com nossos parcos recursos, que o 
progressismo e o produtivismo devam ser abandonados e, de outro lado, a proli-
feração de práticas e propostas para governança, regulação e controle planetários 
– embora sejam do tipo que é invariavelmente delegada aos funcionários de um 
consenso forçado, os encarregados de mudar tudo para que nada mude (ou, se o 
¿DVFR�GH�&RSHQKDJXH�IRU�XP�VLQDO��GH�QmR�PXGDU�QDGD�SUD�TXH�WXGR�PXGH��

A noção largamente difundida que estamos agindo sob pressão do tempo, 
LPSHOLGRV�GD�FRQYHQLrQFLD�j�HPHUJrQFLD�SHOD�ÀHFKD�GR�WHPSR��UHIRUoD��GH�IRUPDV�
sutilmente perniciosas, o abandono da ideia mesma de controle coletivo. Do lado 
dos poderes estabelecidos, isso perpetua a prática de uma administração da crise 
que, da moratória fajuta e créditos de carbono a planos e processos de paz, está en-
tre os principais componentes da catástrofe. Entre as forças da oposição, quando 
não se fazem concessões ecológicas ainda mais vis que as antigas, alimentam-se 
fantasias de sobrevivências apolíticas ou esperanças mal depositadas nas virtudes 
políticas da sociedade civil. Seja na economia, na ecologia, ou na geopolítica, 
esse estado entorpecente de mobilização impotente e ansiosa serve apenas para 
fortalecer as estruturas de poder e acumulação que perpetuam e alimentam a crise, 
desmoralizando e despolitizando uma população despida de direitos que pode, no 
máximo, baixar a cabeça às proibições, reciclar-se e adaptar-se.

0DV�XP�OHJtWLPR�GHVSUH]R�SHOR�/HYLDWm�PRGHUQR�VLJQL¿FRX�TXH��GHQWUR�
das culturas oposicionistas, o senso de emergência decidiu ora por uma esperança 
GHVHVSHUDGD�QDV�YLUWXGHV�YLYL¿FDQWHV�GR�FRODSVR��RUD�SRU�UHFROKHU�VH�HP�HQFODYHV�
VXSRVWRV��SUH¿JXUDQGR�XP�IXWXUR�HP�TXH�VmR� LPSRWHQWHV�SDUD�FRQVWUXLU��0DV�D�
barbárie é um catalisador ainda menos provável do que aqueles partidos e estados 
cujas próprias barbaridades agora encobrem qualquer apelo, por mais razoável, 
por organização e centralismo. Embora ser pequeno às vezes seja bonito, a derrota 
H�LQVLJQL¿FkQFLD�QmR�R�VmR��(QTXDQWR�R�DQWLSURPHWHtVPR�GD�GLUHLWD�QHJD�FRQVSL-
FXDPHQWH�R�SRGHU�LQÀDFLRQDQWH�GR�GLQKHLUR��GD�FODVVH�H�GDV�¿QDQoDV��MXQWDPHQWH�
com a centralização e concentração políticas desse poder em eixos centrais, a 
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YHUVmR�HVTXHUGLVWD�UHL¿FD�R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�H�R�FRQWH~GR�GR�FRQWUROH��)D]HQGR�
uso do aspecto mais débil da crítica novecentista da religião, vitupera-se contra o 
Estado, a Tecnologia, o Progresso, e a História, como se a repudiá-los com o mes-
mo acesso de honradez com que outrora se negava Deus. Tudo isso, novamente, 
HP�SURO�GH�XPD�OLEHUGDGH�H�VLQJXODULGDGH�PDO�GH¿QLGDV�

Mas o problema é que, num mundo totalmente subjugado às necessida-
des do homem, nesse inóspito e mesmo inumano Antropoceno, uma política to-
talizante, capaz de vislumbrar o controle coletivo, é um componente inegociável 
para a emancipação. Regressão, secessão ou a mera interrupção – isto é, revoltas 
SHQVDGDV�QmR�FRPR�PRYLPHQWRV�LQH[RUiYHLV�PDV�FRPR�¿QV�QHODV�PHVPDV�±�YmR�
¿JXUDU�VRPHQWH�QR�UDGDU�GRV�GRPLQDGRUHV��8P�QRYR�3URPHWHX�QmR�SUHFLVD�WRPDU�
a forma de um Príncipe Moderno, o Partido, se o último for entendido como uma 
instância de comando com prevalência sobre qualquer outro conselho, associação 
ou forma de organização.

O controle coletivo deve envolver o controle e o recall, para usar esse im-
portante slogan das comunas e sovietes, de suas inevitáveis instâncias de centraliza-
ção. Trate-se de um horizonte de reforma radical ou de revolução, um enfrentamen-
to sistemático não pode senão encarar, em vez de solenemente ignorar, os riscos do 
prometeísmo, deixando de lado qualquer apologia desmemoriada do poder de esta-
GR�RX�LOXV}HV�SULPLWLYLVWDV��GH�VREUHYLYrQFLD��0DLV�LPSRUWDQWH��R�KiELWR�LUUHÀHWLGR�
de associar o poder da corrupção com certos conteúdos intratáveis – a possibilidade 
da violência, a proliferação das burocracias, a mediação das máquinas – precisar dar 
lugar a um engajamento com as formas sociais e as relações de controle.

Advertências sobre a ameaça do Prometeísmo numa época em que a ex-
periência quotidiana da grande maioria é de desorientação, impotência e opacida-
de – equivalem a simplesmente aquiescer com o exercício de poder nos lugares de 
sempre, pelos agentes de sempre, naquela mistura pitoresca de anarquia e despo-
tismo que marca o governo do e para o capital. Para o bem e para o mal, o mundo 
que habitamos é uma imensa justaposição de dominações, os trabalhos vivos de 
VpFXORV�PRUWL¿FDGRV�QDV�LQIUDHVWUXWXUDV�PDVVLYDV�TXH�FRQGX]HP�DV�QRVVDV�YLGDV�
TXRWLGLDQDV��SURFHVVRV�QDWXUDLV�D�XP�Vy� WHPSR�FDWDORJDGRV�H� LQFODVVL¿FiYHLV��H�
XPD�YDVWD�DFXPXODomR�GH�¿QV��¿QDLV�H�H[WLQo}HV�HVWUDQKDV�DRV�SODQRV�RULJLQDLV��
quando planos havia. Nesse sentido, qualquer política hoje que não seja somente 
um complemento insípido para o desapossamento e a degradação, paute ela o 
legado de duras reformas, da desesperada conservação, ou de uma abrangente 
revolução, não consegue fugir do problema prometeico de articular a ação e o 
conhecimento na perspectiva da totalidade.
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Na medida em que consideramos Prometeu como “o mais eminente santo 
H�PiUWLU�QR�FDOHQGiULR�¿ORVy¿FR´��HPEOHPD�GD�VHUYLGmR�UHFXVDGD�D�SRGHUHV�DEV-
tratos e alienados (Deus, Estado, Dinheiro, Capital), então, prometeico deveria ser 
XP�TXDOL¿FDWLYR�RUJXOKRVR�SDUD�DTXHOHV�TXH�FRQVLGHUDP�D�UHYROXomR�QmR�FRPR�
uma adesão apaixonada a um ou outro rompante de negação, mas como um pro-
cesso de desfazimento das formas sociais abstratas que limitam e humilham as 
capacidades humanas, bem como das ordens políticas que reforçam esses grilhões 
e humilhações.
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